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Introducão. Os marcadores STR específicos do 
cromossomo Y são amplamente utilizados na 
genética populacional, para inferir ancestralidade 
paterna, movimentos migratórios e diferenças 
genéticas entre populações [1-2]. O kit YfilerPlus 
tem se mostrado uma boa ferramenta em estudos 
genéticos populacionais e em identificação forense, 
devido ao elevado poder de discriminação atribuído 
aos marcadores com altas taxas de mutação. A 
população brasileira é conhecida notoriamente por 
uma heterogeneidade genética, resultante da 
miscigenação entre europeus, nativo-americanos e 
africanos [3]. 

Objetivos. i) caracterizar o perfil genético de 84 
indivíduos do estado do Maranhão com o kit 
YfilerPlus ® (Applied Biosystems); ii) avaliar se há 
substrutura populacional entre cinco amostras 
populacionais de estados do Brasil.  

Material e Métodos. Foram coletadas 84 amostras 
de indivíduos do sexo masculino não aparentados, 
residentes no estado do Maranhão. O DNA foi 
extraído por métodos padrão de chelex e 
fenol/clorofórmio. As 84 amostras foram 
genotipadas com o kit YfilerPlus® (Applied 
Biosystems), seguindo as instruções do fabricante. A 
genotipagem foi realizada com o auxílio do software 
GeneMapper v.4.1 (Life Technologies).  Os valores 
de diversidade haplotípica (HD) e de distância 
genética (FST) foram calculados com o software 
Arlequin v3.5.1.2 [4]	

Resultados e Discussão. Foi observada uma HD de 
1,0000 ±  0,0018, não se tendo observado haplótipos 
compartilhados na amostra do Maranhão. Esse valor 
é maior do que aquele relatado por Jannuzzi et al. [5] 
para uma amostra de 114 indivíduos do Maranhão 
(HD = 99,992). Ao comparar a presente amostra do 
Maranhão com aquela disponível no YHRD 
(YA004348), não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas (FST = 0,00012; com 
um valor de probabilidade de não-diferenciação de 
0,40165, para 50.000 permutações), apontando para 
uma homogeneidade genética na população do 
Maranhão.  A análise de distâncias genéticas (FST) 
entre o Maranhão e outras quatro populações de 
estados brasileiros não revelou substrutura 

populacional (FST ≤ 0,0014; valores de probabilidade 
de não-diferenciação para 50.000 permutações ≥ 
0,1096), para um nível de significância de 0,0004 
após a correção de Bonferroni (Figura 1). Outros 
estudos realizados com base em 23 e 25 Y-STRs em 
populações brasileiras apresentaram resultados 
semelhantes, nos quais distâncias genéticas não 
significativas apontaram para uma homogeneidade 
entre a maioria das populações das cinco regiões do 
Brasil [5-6].  

 

 
Figura 1: Distâncias genéticas (Fst ) entre as amostras de cinco 
estados brasileiros. 
 
Conclusão. O aumento da amostra populacional do 
Maranhão contribui para uma melhor representação 
desta população no banco de dados,  relativamente a 
dados do YfilerPlus®, que pode ser usada em 
investigações forenses e análises de parentesco. Não 
foi detectada subestrutura, após comparação dos 
cinco estados brasileiros, apoiando que uma única 
base de dados pode ser representativa de populações 
miscigenadas de diferentes estados do Brasil.  
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Maranhão Espírito	Santo São	Paulo Rio	Grande	do	Sul Rio	de	Janeiro

Maranhão - 0.83763±0.0016 0.56585±0.0020 0.11577±0.0014 0.70697±0.0020

Espírito	Santo -0.00210 - 0.76078±0.0019 0.61155±0.0022 0.97489±0.0007

São	Paulo -0.00051 -0.00190 - 0.54361±0.0024 0.87187±0.0014

Rio	Grande	do	Sul 0.00146 -0.00097 -0.00043 - 0.10965±0.0014

Rio	de	Janeiro -0.00069 -0.00316 -0.00149 0.00134 -
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